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Reestruturação da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire causa notícias controversas 
nos principais jornais de Natal

Alunos da UnP vão às 
ruas para saber a opinião 
pública
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	 Pelo novo projeto, 
a ampliação da Roberto 
Freire será entre o viaduto 
da Salgado Filho-BR-101e 
a avenida Praia de Tibau. 
Terá 3,5 quilômetros de 
faixa exclusiva para bici-
cletas e vai reduzir o nú-
mero de semáforos na via 
que serão substituídos por 
“trincheiras” – espécie de 
estrutura de túneis aber-
tos – O novo projeto pre-
vê ainda uma passarela 
sobre a Via Costeira, que 
deve ser erguida ligando o 
final do Parque das Dunas 
ao início da Rota do Sol e 
servirá tanto a pedestres 
como a ciclistas. 
	 Na mesma data, 
22 de maio de 2016, os 
dois principais jornais da 
cidade: Tribuna do Norte 
e Novo publicaram maté-
ria sobre o projeto de for-
mas bem diferentes e até 
controversas. Vamos co-
meçar analisando o título 
da matéria do jornal A Tri-
buna do Norte, Projeto da 
Roberto Freire é apresen-
tado a moradores – Pon-
ta Negra, que coloca em 
destaque  a apresentação 
do projeto aos moradores 
de Ponta Negra. Dando 
importância à necessidade 
da aprovação da popu-
lação para que as obras 
aconteçam. No subtítulo, 
quando diz que o “espe-
cialista aponta equívocos”, 
já fica clara a posição an-
tagônica da notícia ao fato 
da realização das obras, 
ou de como ela está sen-
do conduzida. O lide, a 
seguir, primeiro paragra-
fo, traz as informações, “o 
que”, “quem”, “quando” 
e “porque” também diri-
gidas à necessidade da 
apresentação dos detalhes 
das obras aos moradores, 
comerciantes e instituições 
de ensino. 
	 Ao contrário do Tri-
buna, o Novo, refere-se 
ao fato com um título afir-
mando que as obras já es-
tão perto de iniciar: Obras 
da Nova Roberto Freire es-

tão perto de iniciar. No lide, 
nota-se que vários pontos 
da obra foram destacados, e 
novamente a expressão “de-
vem começar as obras” traz 
ao leitor a sensação de que 
tudo já está resolvido. Se-
guindo, no parágrafo dois, o 
Novo também traz a opinião 
de um especialista, nesse 
caso, o secretário de infraes-
trutura, que coloca o aper-
feiçoamento do projeto em 
pauta. Já esclarecendo que 
as rejeições que o projeto so-
fria antes, por comerciantes e 
moradores, estão resolvidas. 
Nos parágrafos três e qua-
tro, o texto segue mostrando 
os ajustes e melhorias que o 
projeto sofreu para adequar-
se. Menciona que a questão 
ambiental, que antes pesava 
sobre a proposta, por causa 
do desmatamento de 45 mil 
metros do Parque da Du-
nas, foi resolvida e, por isso, 
“destrava” o debate com a 
Assembleia Legislativa. E es-
creve ainda sobre a  redução 
em R$ 100 milhões do custo 
das obras. 
	 O Tribuna do Nor-
te, segue o texto, parágra-

fo dois, em concordância 
com lide, descrevendo 
sobre as reuniões a serem 
realizadas. No parágrafo 
três, destaca a opinião e 
as observações negativas 
do professor do departa-
mento de Engenharia Civil 
da UFRN, o especialista 
que já havia sido mencio-
nado no subtítulo. Nos pa-
rágrafos quatro e cinco, o 
jornalista continua descre-
vendo os pontos negativos 
do projeto, na opinião do 
professor: “o projeto po-
derá trazer danos a po-
pulação e comércio local,  
(...)“É um projeto equivo-
cado”, (...)“Não é bom 
para o turista e não para 
o morador”. No parágrafo 
oito destaca-se a neces-
sidade das reuniões e de 
várias audiências públicas 
para concessão de licen-
ças ambientais. Ao final 
do texto, parágrafo onze, 
novamente a afirmação de 
que as obras aguardam 
ainda o licenciamento am-
biental. 
	 Em sentido de con-
tinuidade com seu lide, o 

Novo continua destacan-
do os benefícios das obras 
nos três próximos parágra-
fos cinco a sete. Além dis-
so, coloca um intertítulo, 
em destaque, no alto da 
página, usando adjetivos 
positivos: “Mais rápida e 
moderna.” Após o intertí-
tulo mais cinco parágrafos 
com pontos positivos das 
obras: (...)“completamen-
te repaginada, mais mo-
derna, urbanizada e com 
maior fluidez no trânsito, 
respeitando o pedestre e 
o ciclista”, (...)“eliminar 
o congestionamento”, 
(...)“As obras devem acon-
tecer em 19 etapas para 
evitar maiores transtornos 
no trânsito”.
	 O jornalista do 
Novo não deixa de men-
cionar que  foram organi-
zadas reuniões com a po-
pulação. Inclusive, aborda  
esse tema abrindo com um 
intertítulo “Projeto é discu-
tido com a cidade”, em 
letras grandes. Porém,  ao 
contrário do texto do Tribu-
na, o jornalista não coloca 
como algo absolutamente 

necessário para a aprova-
ção das obras, mas como 
acontecido, por causa da 
“preocupação do gover-
nador”. Afirma ainda que 
as reuniões já ocorreram 
e que foi mostrado à po-
pulação que a proposta só 
deve trazer benefícios.
	 Quanto às fotos 
existentes nas notícias, as 
do Tribuna aparecem em 
preto e branco, com des-
taque para a maior foto 
que é de uma das reuni-
ões realizadas com a po-
pulação. A legenda, “Mo-
radores e representantes 
de Ongs de Ponta Negra 
apontam alternativas para 
melhoria na área”, confir-
ma a ideia de que ainda 
há muito a ser feito para 
aprovação das obras. As 
fotos da notícia no Novo 
são coloridas, e a prin-
cipal, que ocupa grande 
parte da página,  mostra a 
Av. Roberto Freire, na situ-
ação atual, com o trânsito 
congestionado. Na legen-
da, “para deixar a via mais 
ágil, intenção é priorizar o 
transporte de veículos de 
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massa, como ônibus”, o 
jornalista usa novamente 
um adjetivo positivo (ágil) 
para descrever as obras. 
A outra foto da notícia, 
no Novo Jornal, na qual 
aparece o secretário, traz 
outra frase positiva: “Jader 
Torres explica que projeto 
está sendo feito com to-
tal transparência”. Além 
disso, No canto superior 
esquerdo, logo antes do 
nome do jornalista que es-
creveu a matéria, está im-
pressa, em cores, a logo-
marca do governo, onde 
se lê, “RN que dá certo”.
	 O nome do jorna-
lista que escreveu o texto 
do Novo está presente no 

alto da página, em des-
taque, antes do início do 
primeiro parágrafo. Clau-
dio Oliveira, descreve-se 
como alguém que tem “a 
liberdade para poder dizer 
e informar possibilitando 
vários ângulos do fato”. 
Formado pela UFRN, 
sua primeira experiência 
profissional foi no jornal 
Novo. “Pensar o novo. Fa-
zer o novo. Viver o novo. 
Uma metodologia de tra-
balho que pode ser adota-
da para a vida. Se não for 
o novo, que seja o diferen-
te, mas que saia do trivial. 
Há quase cinco anos te-
nho aprendido isso com o 
então “Novo Jornal”, hoje 

“Novo”. Um jornal que 
representa para mim esse 
conceito de renovação, 
de superação”, afirma ele, 
em artigo publicado no 
blog do Edmilson Lopes. 
	 Na matéria da Tri-
buna do Norte, não apa-
rece o jornalista que es-
creveu o texto. A notícia 
foi colocada ao lado da 
coluna de Gaudêncio Tor-
quato, jornalista, professor 
titular da USP, consultor 
político e de comunica-
ção. Porém, não pode-se 
afirmar que o mesmo es-
creveu a notícia em análi-
se. 
	 O jornal potiguar 
Tribuna do Norte, em cir-

culação há 65 anos, tem 
origens em um ideário for-
mulado por seu fundador, 
o jornalista Aluízio Alves, 
que pertence a renoma-
da família de políticos no 
RN. Os Alves fazem opo-
sição ao atual governo do 
Rio Grande do Norte. Nas 
ultimas eleições Henrique 
Alves perdeu nas urnas 
para o atual governador 
Robson Faria. 
	 O Novo, pertence 
a Cassiano Arruda Câma-
ra com sócios com cláu-
sula de confidencialidade. 
Em entrevista ao site no-
minuto.com, ele afirmou 
que “quem responde pelo 
Novo Jornal sou eu e Ma-
noel Pereira. Todo mundo 
diz: é Cassiano com não 
sei quem. Eu não desmin-
to nem confirmo. Eu asse-
guro que existe um acordo 
de acionistas determinan-
do que ninguém, a não 
ser eu, define a linha edi-
torial do jornal”. Quantos 
aos que afirmam que seus 
sócios são políticos ele 
responde,  “eu sou amigo 
de Agripino há 50 anos e 
de Carlos Augusto há 60, 
mas o fato de ser amigo 
de Agripino nunca me fez 
agredir os fatos”.
	 Concluindo, ana-
lisamos que mesmo em 
um dos meios a notícia 
aparecendo na editoria 
de Cidades e no outro na 

Geral, os textos trazem no 
seu corpo uma intenciona-
lidade totalmente política. 
Cada qual de acordo com 
a sua linha editorial. 	F i c a 
claro, no texto do Novo, 
parágrafo cinco a crítica 
ao governo anterior pelo 
atraso das obras. Em opo-
sição a isso, a logomarca 
do governo atual como “o 
RN que dá certo” e várias 
colocações já menciona-
das aqui sobre a preocu-
pação do governo atual 
em “consertar” o projeto,  
para atender à população.  
No Tribuna, ao contrário, 
o projeto é colocado em 
dúvida em vários pontos 
do texto e a necessidade 
das aprovações  ambien-
tais e da população são 
destacadas.
	 Em nossa análise 
também verificamos a in-
tencionalidade de cada 
texto para formar no leitor 
a visão do jornalista, ou 
do seu veículo, no caso 
os jornais, em relação às 
obras.  Não apenas o tex-
to, mas as fotos, espaço 
nas páginas, títulos, sub-
títulos e intertítulos foram 
todos elaborados de forma 
a passar a visão das obras 
em consonância com a li-
nha editorial de cada jor-
nal.

Transito na Av. Roberto Freire de dia (Foto: Luciana Oliveira)

Fluxo intenso de carros na Avenida (Foto: Rafael Araújo)

Aluno da UnP coletando dados (Foto: Help Aragão)

Alunos do curso de jor-
nalismo da UNP entrevis-
taram 150 pessoas entre 
elas, estudantes, morado-
res, trabalhadores, comer-
ciantes e frequentadores 
para avaliarem se a popu-
lação  tem conhecimento 
a respeito do projeto de 
revitalização da Av. En-
genheiro Roberto Freire 
e apresentar uma análise 
da visão do público, tendo 
como base uma pesquisa 
de opinião sobre o tema.
 A maioria, 52%, do pú-
blico que respondeu ao 
questionário com 22 per-
guntas, é do sexo mascu-
lino. Enquanto as mulhe-
res representam 48%.  A 

maioria, 35,3%, tem entre 
21 e 30 anos. Pessoas de 
16 a 20 anos são 24% e de 
31 a 40 anos são 20,7%.  
Tanto os que têm entre 41 
a 50 anos quanto os que 
tem 51 ou mais, represen-
tam 10% cada. Ninguém 
com até 15 anos respon-
deu a nossa pesquisa. A 
renda familiar, em sua 
maioria, é de até 3 salários 
mínimos (até R$ 2.640,00 
– 42,7%), seguida por fa-
mílias que ganham de 4 a 
6 salários mínimos (até R$ 
5280,00 – 34,7%). Famí-
lias que ganham de sete a 
dez salários mínimos (até 
R$ 8880,00 – 14%) e fa-
mílias com mais de dez 
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salários mínimos (mais de 
R$ 8880,00 – 8,7%). Entre 
os entrevistados a maioria 
frequenta a Av. Roberto 
Freire por motivos de es-
tudos, 40,8%. Por motivos 
de lazer são 29,6%. Tra-
balhadores 21,1% e mo-
radores apenas 8,6%.
            A maioria, 55,3%, 
dos entrevistados não es-
tava ciente do início da 
obra de reestruturação 
da Roberto Freire, apenas 
44,7% sabiam da obra.
            A maior parte, 74%, 
dos entrevistados crê que 
a obra será atrasada para 
as vésperas da eleição de 
2018 na intenção de an-
gariar votos, enquanto 
apenas 26% acredita que 
a obra será concluída an-
tes da próxima eleição.
            Em relação às 
manchetes do Novo e da 
Tribuna do Norte referen-
tes à obra, ao ler apenas 
os títulos das notícias, a 
maioria dos entrevistados 
considerou ambas como 
positivas (Novo – 70% e 
Tribuna – 76,7%).
            Com relação às 
reuniões realizadas entre 
poder público, moradores 

e comerciantes da região, 
a esmagadora maioria, 
94%, dos entrevistados 
não participou delas e 
nem conhece alguém que 
participou. Somente 3,3% 
conhece alguém que par-
ticipou e apenas 2,7% par-
ticiparam.
            A maioria dos en-
trevistados, 47,3%, acredi-
ta que existem prioridades 
mais urgentes que essa 
obra. Entretanto, só 4% 
acham que a obra é uma 
irresponsabilidade com o 
dinheiro público.
            No momento da cole-
ta de dados, identificamos 
que a maioria das pessoas 
discorda da criação da fai-
xa exclusiva. Porém, os re-
sultados da tabulação nos 
mostram o contrário. A 
maioria dos entrevistados, 
85,3%, acha que deve ha-
ver prioridade para os ve-
ículos de massa. A justifi-
cativa para essa diferença 
está na opinião que vários 
entrevistados comentaram 
com os pesquisadores de 
que embora achem neces-
sário faixas exclusivas para 
transporte de massa, no 
caso da Avenida Roberto 

Freire não esperam que 
elas ajudem ao fluxo do 
trânsito, ao contrário, que 
podem causar mais lenti-
dão por eliminar uma das 
faixas para automóveis.
            Outra curiosidade 
é que a maioria, 60,7%, 
dos entrevistados prefere 
atravessar uma avenida 
movimentada na  faixa 
de pedestres com sinal de 
trânsito. Apenas 39,3% 
escolheria a utilização de 
uma passarela. Porém, 
58,7% dos entrevistados 
concordam com a retira-
da do semáforo localizado 
entre o Hiper Bompreço 
e o início da Av. Ayrton 
Senna. Além disso, embo-
ra 40% ache que o fluxo 
de pedestres vai diminuir, 
50,7% acredita que a re-
estruturação vai beneficiar 
ao comércio.
            Houve uma ex-
celente aceitação quanto 
a criação das ciclovias, a 
maioria, 88,7% acha im-
portante. Porém, existe a 
preocupação de 65,3% de 
que os motoristas demo-
rem a se acostumar com 
elas, prejudicando a segu-
rança dos ciclistas.
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